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AO campeão liberal.

O Campeão Liberal, orgão furibun­
do da opposição, continúa represen­
tando o papel ingente de Jeremias 
carpindo, com sincera magua, os des­
varios do governo actual e prophe- 
tisando, com ares de Calchas ou Mo- 
psus, o futuro horroroso que nos 
aguarda.

Não querendo nós, por modo al­
gum, contradizer a sybilla esplendo­
rosa, que firma o sumptuoso templo 
no castello de S. Jorge, esperamos, 
comtudo, que a voz poderosa do fu 
turo se encarregue, não só de ani­
quilar as suas prophecias aterradoras, 
mas também de nos esclarecer sobre 
a condicção phisiologica dos augus­
tos craneos dos redactores do Cam­
peão Liberal.

Mimosos redactores do Campeão, 
dizei-nos : quem vos ensinou a men­
tirdes tão descaradamente ? Quem vos 
disse que o Liberal defendia o actual 
ministério por interesse monetário ?

Não podeis conceber que um perió­
dico, defenda um principio qualquer 
por mera convicção ?

Se assim é, talentosos escriptores, 
permitti que vol-o confessemos, não 
acreditamos também no vosso amor 
pátrio ; porque nos parece que o 
centro opposicionista não vos perde 
de vista enviando-vos, mensalmente, 
uma quantia determinada.

Nós, preclaros senhores, com fran­
queza e sinceridade vol-o dizemos, não 
recebemos do governo nem dinheiro, 
nem sorrisos lisongeiros ; se o defen­
demos é porque de ha muito nos 

convencemos de que nenhum partido 
político mostrou, em tempo algum, 
nem tanta energia, nem tanto pa­
triotismo.

E, demais, se tendes provas do que 
dizeis, mostrae-as para que a opinião 
publica possa julgar melhor as vossas 
accusações.

E’, na verdade, triste e vergonhoso 
que a opposição, á mingua de outros 
meios, lance mão de quanta ideia 
tola e infundada lhe brinca na mente 
desvairada, para calumniar aquelles 
que, livres da gangrena política, ar­
voram o seu estandarte imparcial e 
defendem mn governo, que elles re­
putam energico e patriota.

Não nos admira, porém, o proce­
dimento da opposição : a pobresinha 
deseja empoleirar-se, e, por conse­
quência, tudo lhe serve, tudo anima 
a sua lingua secca e arida como as 
areias do Sahara.

Jesué, segundo resam as escriptu- 
ras, ordenou que o sol parasse ; a 
opposição manda callar a voz da im- 
parcialidade, e dá plena liberdade aos 
seus projectos ambiciosos.

Quando escutareis a consciência, ó 
Cavinos políticos?! Quando o minis­
tério Fontes largar as redeas do po­
der, está claro.

HIH MAIS ESTA!

Em virtude do que se conclue de 
uma local do Futuro, a famigerada 
Associação Catholica vae, afinal, fir­
mar o seu pedestal argenteo n’esta 
cidade essencialmente religiosa.

Braga que, segundo é fama, é a

Roma portugueza ; Braga que saúda 
todos os annos, com grande acata­
mento, o nome grandioso e esplen­
dido da Santíssimo Padre; Braga vae 
ainda abrir o seio para receber uma 
Associação Catholica ! !

Preclaros directores da Associação 
Catholica, dizei-nos : é ou não esta 
cidade puramente religiosa ? Se é, 
do que ninguém duvida, que vem 
cá fazer a vossa Associação? Con­
verter os convertidos? Suprema ir­
risão !...

Que melhor Associação quereis do 
que esta, em que vivemos com os 
nossos parochos, bispos, arcebispos, 
cardcaes, e, finalmente, com o Sum- 
ma Pontífice.

Essa capellinha, que tentaes con­
struir no centro da grande c ful- 
gentissima egreja de Jesus Christo, 
essa capellinha despida de amor, cha- 
ridade e fé, o que vale, que fim é 
o seu?

Introduzir no coração d’este povo 
o fanatismo que vos referve no cra­
neo ?

Esmagar as crenças liberaes tam 
profundamenle arraigadas ?

Não, respondeis, não é verdade o 
que dizeis ; porque entre nós acham- 
se muitos liberaes.

Se a vossa defeza consiste n’isto, 
bondosas creaiuras, escondei o rosto 
de envergonhados e não vos atrevaes 
a proclamar, por toda a parte, que 
pretendeis restabelecer, em todo o 
seu vigor, o nome de Deus !

Restabelecer o nome de Deus ? ! 
Quem vos ensinou essa linguagem, 
que tem por base a mais negra e 

pérfida hypocrisia? Quem vos disse 
que o nome do Senhor estava esque­
cido ? Quem?

Pois que ! só porque este, ou aquel­
le, aponta franca e rasgadamente os 
abusos que por ahi se fazem á som­
bra d’esse Puríssimo Nome, imagi- 
naes que tudo está perdido? Ingénuos 
que vos fazeis !..

Dizeis que o fim da vossa Asso­
ciação é puramente religioso ? Men­
tis. ...innocentemente...a miragem que 
vos seduz não é nova...ha trinta e 
tantos annos que ella brinca no vosso 
imaginário borisonte....

Lamentando qoe alguns liberaes, 
seduzidos não sabemos porque, se 
enfilleirassem com os reaccionarios 
d’esta cidade, esperamos, com santa 
tranquillidade, o desfecho d’este dra­
ma, que tem por benemerito heroe 
orevd.0 padre João Velozo, que, ainda 
ha pouco, por occasião d’um sermão 
de penitencia, mostrou quão inclinado 
era o seu reverendíssimo coração para 
a charidade.

OS OEEEASOKES BO rSERPAIIOR

Os redactores do Futuro, que, em 
o nosso humilde pensar, sao pessoas 
essencialmente religiosas, sem ousa­
rem responder uma unica vez aos 
que, por convicção, defendem os 
princípios liberaes e demonstram, evi- 
dentemente, que os pretendidos di­
reitos do defunto e perjuro D. Mi­
guel, se baseiam sobre um principio 
falso e, o que mais é, infamissimo; 
os redactores do Futuro, que, sobre 
a capa veneranda de Jesus-Christo,
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«Auras, que murmuraes por entro 
as folhas dos sinceiros, suspendei por 
um momento as vossas falias dul­
císsimas !

«rouxinol, que entoas teu noctur- 
no canto, deixa ouvir aquella voz 
suavíssima !

«O’ Julietta, que suspiras no êrmo, 
como é doce o canto que te irrompe 
do seio arquejante !

«Como deve de ser bella a trança 
do teu cabello!...^

— Basta, Georgeta, basta. O canto 
do leu bardo mysterioso é triste e 
monótono como um psalmo de Da- 
vid. —

Todos os olhos se voltaram para 
Jorge, que, no meio do romance, 
viera interromper Georgeta.

■—Es importuno como um ébrio, 
Jorge, articulou Castanheda.—

— Importuno ! pois se é a primeira 
vez que interrompo o tal canto, fú­
nebre como um sacrifício druidico!..

— Que importa que seja fúnebre 
ou lobrego ? vociferaram alguns.--

— Em meio dos nossos libidinosos 
prazeres uma lagrima que tombe, 
não vem turbar o nosso festim, pro­
testou Julio. —

Pois bem, senhores, visto que o 
vosso craneo, aquecido pelos vapores 
absynthicos, gosta de entreter-se com 
suspiros.e prantos, eu prometto aca­
bar a historia do tal Jeremias.—

— Tu Jorge? E sabes tu aquella 
historia ?—

Duvidas d’isso, Julio?—
— Eu é que nunca duvidei.—
— Faço essa justiça á tua prespi- 

cacia, Castanheda.
— N’essc caso vamos a"historia.—
— Amanhã; não venha mais nu­

vem alguma escurecer o sol radiante 
da libertinagem. Façamos uma saude 
ao bardo desconhecido.—

— Seja! bradaram todos.
E, de copos em punho, esperavam 

que Jorge désse o signal.
— Senhores, exclamou Jorge, be­

bamos á memória do ente myste­
rioso, do miserável, que, na aurora 
do viver, entregou o coração á im­
pudica Messalina em vez de se en- 

golphar no mundo das eternas sen­
sações— das orgias...

E os copos ca h iram outra vez sobro 
a mesa — dous apenas estavam cheios.

— Que doido foi esse que não brin­
dou o misero bardo?—

—Fui eu, Jorge.—
— Tu, Georgeta?—
— Eu mesma, sim. —
— E porque, formosíssima deusa?—
— Porque... nem eu sei.—
— E o outro tolo, que é d’elle?— 
— O outro fui eu, foi Castanheda.— 
Jorge medio o seu amigo dos pés 

á cabeça e accresccntou friamente :
Ah ! o snr. Castanheda não bebeu?.. 

Nao admira : s. s.a é todo brasões 
e, por consequência, todo capri­
chos... Ora o snr. Castanheda não 
beber... bem esqueçamos isso e ve­
nha de lá um abraço.—■

— Com todo o prazer, caballero.—
E agora, continuou Jorge, despe­

ço-me dos meus amabillissimos col- 
legas, sobre tudo da pudica e sincera 
Georgeta, e peço a Castanheda que 
me acompanhe aos lares amigos. Good 
nigls mylords.—

E Jorge, ofierecendo o braço a 
Castanheda, afiastou-se appressada- 
mente.

— Que homem tão mysterioso ! 
murmuraiam alguns.—

— Comprehendes aquella cabeça, 
Georgeta ?

— O que ? perguntou esta com ar 
distrahido.

— Em que pensavas tu mulher, 
que não e percebeste a minha per­
gunta ? —■ O

Eu? Eu scismava no meu passado, 
na minha infancia...—

— Bella e deslumbrante reminis­
cência, não ha duvida nenhuma. —E’ 
linda e, sobre tudo, n’este logar fica 
a matar...—

— Linda ou feia, Julio, gosto de 
recordal-a. —

— Meus senhores, gritou um rapaz 
encarnado como uma romão, basta 
de sensaboria : retire-se quem quizer, 
e recolha-se o resto aos seus beliches.—

— Famoso conselho ! observou um 
dandy que já cabeceava perdidamente.

Agora, amigo leitor, não contem- 
piemos por mais tempo este quadro. 
Deixemos que a volúpia ostente lá 
dentro a sua ingente belleza. A mo­
ralidade d’aquelle ultimo acto é digno 
de um pincel devasso como César 
Borgia, ou de uma penna de A retino,

A noite vae alta ; mas em quanto 
não rompe a madrugada, sultana bran­
ca e pudica, visitemos nós também 
o thalamo deserto. {Continúa') u 
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tentam gravar no coração das ge­
rações futuras uma ideia negra, il- 
luminada apenas pelos autos de fé: 
vieram emfim, envolvidos no sudá­
rio do ridículo, insultar o Liberal.

Em uma local, estúpida e des- 
conchavada como qualquer Marnoco, 
e em quarenta versos estropiados, 
que respiram perfumes alcoolicos co­
mo qualquer poetastro loiro, appa- 
receu o grosseirissimo periodico em 
toda a sua hediondez.

Imprudente que tu és ! Como viste 
que deffender o teu patrono não era 
cousa mui facil, como não encon­
traste no teu miserável bestunto uma 
ideia, um pensamento, que se re- 
commendassem pela sua muita soli­
dez, roçaste o cabello pela immun- 
dicie das praças, e viestes salpicar as 
nossas botas!..

Infame que tu és! Tendo, como de­
ver sacratíssimo, por sobre os hom- 
bros a tarefa nauseabunda de ressu- 
citares o passado, que ainda reluz 
côr de sangue em longiquos hori- 
sontes, esqueces tudo, honra, brio e 
pundunor, e vens insultar os teus 
adversários pela parte quiçá menos 
vulnerável, attacando famílias pacifi­
cas, que jamais se involveram n’estas 
Tides gigantes da imprensa, onde tu re­
presentas um papel vergonhosissimo !

Não é pela primeira vez que se 
ostenta nas columnas do Futuro esse 
modo de argumentar.

Este pampleto redigido por al­
guns teimosos (a carapuça vae a 
quem serve) que descuram os inte­
resses da religião para se entregarem, 
d’alma e coração, á rendosa política ; 
esse papel infame e insolente como 
Petion ou Prondhome, tem, na sua 
esplendorosa, defeza, defenido o prin­
cipio que defende.

Alli, pode dizer-se, pouco mais ou 
menos, com Garret, está a chronica 
do passado, a historia do presente, 
o programma do futuro.

Desde Agostinho de Macedo, poeta 
inclassificável, até ao poetastro do 
Futuro, que Georges Cuvier colloca- 
ria, sem hesitações, na classe dos 
zoophytos, os orgãos do partido abso­
lutista teem seguido sempre o mesmo 
caminho.

Dae-me um ponto de appoio, di­
zia Archimedes, e eu removerei o 
globo terráqueo — que appareça o 
assombroso mechanico, o gigantes­
co defensor de Syracusa, e dar-lhe- 
hemos dez ou vinte pontos d’appoio 
apostando desde já que, apezar seu

A VINGANÇA.
AO MEU AMIGO J. MARIA.

f Conclusão).
A noite já tinha estendido o seu 

negro véo, e mil estrellas brilhavam- 
nos paramos d’anil.

O silencio profundo, que reinava, 
era apenas interrompido, de quando 
em quando, pelo ciciar da briza nas 
folhas do arvoredo, e pelo suspirar 
saudoso das aguas do rio Cávado, 
que deslisava mansamente por entre 
os salgueiraes.

Alfredo continuou a caminhar, mas 
os seus passos agora eram dirigidos 
para a casa, que se via entre as 
laranjeiras ; e, depois d’um quarto de 
hora de caminho, parou junto do 
muro que lhe resguardava o jardim.

Poz-se a escutar, mas um silencio 
profundo reinava n’aquelle logar. 
D’um salto, Alfredo achava-se no 
cimo do muro, e de outro encon­
trou-se dentro do jardim.

Poz-se a caminhar vagarosamente 
por uma rua, que se achava toda 
orlada de roseiras, mas, por mais que 
se acautelasse, no seu caminhar não 
obstava a que as folhas seccas, que 

ingente e inventivo genio, não é ca­
paz de remover os futuristas...

Aquillo, senhor Archimedes, é... 
que o diga quem souber ; mas aquil­
lo, quer dizer, aquelles entesinhos, 
que escrevinham no tal lord Futuro, 
podemos afbrmar que valem tanto 
como os autómatos de Vancanson.

Aquella gente será muito boa para 
entoar um solemne de profundis ; 
para redigir, porém, um periodico e 
defender um principio insustentável... 
pelo amor de Deus!..

Juntae-vos com o abbade de Vil- 
lars, o narrador de prodígios, e com 
o tonto Mézerai, que tudo vos irá 
bem ; mas não tenhaes a louca ou­
sadia de vos proclamardes filhos d’este 
século esplenduroso.

O DR. DAS NOVIDADES.

E’ impagavel este doutor ! Nas suas 
Novidades de 15 de Outubro vem o 
velhote Mendonça, com ares de Cí­
cero, com uma critica á tal conspi­
ração, que é de arrazar tudo.

Que coisas tam feias que elle diz. !
Segundo este doutor narra e con­

ta, todos os liberaes teem sido cons­
piradores !...Vade retro S...

Pois o nosso amavel doutor não 
sabe que, por esse caminho de san­
dices, vae esbarrar de encontro ao 
Golgotta e appcllidar de conspirador 
o martyr, que alli soffreu morte af- 
frontosa?

Você está parvo, doutor ; o me­
lhor, porém, é jubilar-se.

Jubile-se, doutor, e com brevidade.
O doutor das Novidades falia pelos 

colovellos : diz coisas do arco da ve­
lha a respeito do redactor do Bra- 
carense, e depois termina assim :

* E natural que venha algum gozo 
de reforço a Murillo, com o seu re­
pertório de sandices, e torpezas ; po­
rém d’ha muito lhe votamos o mais 
profundo desprezo ; e para se fazer 
mais conhecido continúe no mister 
de denunciante, agarrando-se ás abas 
do ministério publico ».

N’esta meia duzia de linhas está 
definido o doutor das Novidades. O 
seu augusto craneo anda tão obscuro, 
como aquelle pouco que escreveu 
com relação ás nossas pessoas.

Olhe, doutor, quando defendemos 
alguém das suas aggressões, hem sabe 
porque o fazemos : em um dos nu­
meros do nosso jornal já lhe demos 
o porque, a que o austero doutor 
não se dignou responder.

pisava, causassem um tal ou qual 
estallido, que de certo o compromet- 
teriam se por alli estivesse alguém, 
linha elle chegado ao fim da^ rua, 
e ía a voltar para outra que lhe fi­
cava á sua direita, quando parou de 
repente.

Duas pessoas fallavam perto d’elle, 
sentadas n’um banco de pedra.

«Que mais juramentos queres que 
« te faça, meu querido Alberto, di- 
« zia uma voz de mulher, não te te- 
« nho eu dito tantas vezes, que és 
« tu o unico homem a quem amo, 
« e que sem ti não podia continuar 
8 a viver n’este mundo.

8 Eu se te fallo outra vez d’esta 
8 maneira minha Elvira, se te faço 
« soffrer com as minhas suspeitas, é 
« por que o meu amor é tão foi te, 
8 que até ás vezes tenho ciúmes da 
* rosa que apertas entre teus dedos, 
8 e da arèa que arrastas com os teus 
8 vestidos. Mas tu amas-me, pois não 
8 amas minha querida Elvira ? e esse 
8 homem chamado Alfredo, a quem 
« outr’ora dedicaste alguma affeição, 
8 já te nem lembra, pois não?

8 Quantas vezes te tenho eu dito 
« que não, e que até hoje esse ho­
mem, é para mim...»

Emquanto ao desprezo que nos vota 
achamos isso naturalíssimo seu velha- 
quele-, porque, segundo nos informam, 
é o doutor um ente tão despresivel 
que, verdade verdade, só póde dar 
ou mesmo votar desprezo — ninguém 
dá mais do que o que tem.

O mister de denunciante, creia o 
doutor que nunca o largaremos.

O seu collega Futuro rio-se d’a- 
quillo ; nós, porém, que, graças ao 
Eterno, conhecemos bem o cynismo 
d’elle e do doutor achamos lambem 
aquelle riso naturalíssimo, e por isso 
mesmo continuaremos em o nosso 
papel de denunciante.

E tanto havemos de fazer, taes 
provas apresentaremos perante o mi­
nistério publico (se o Futuro conti­
nuar no mesmo estylo) que, creia o 
doutor, o tal velhaco ha-de sentir 
amargos de bocca.

Socegue doutor — atraz de tempo, 
tempo vem.

QUADROS.

Hia, pouco mais ou monos, em 
meio o século pretérito. A França 
esse paiz bello e grandioso, esse 
ninho dos Bayards, dos Gatinats e 
tantos outros vultos gigantes e va­
lorosos como os heroes homéricos, 
caminhava lentamente para um abvs- 
mo pavoroso.

Luiz XV, isto é, a realeza enamo­
rada consecutivamente da duqueza de 
Ghateauroux, da senhora d’Elioles e 
de Joanna Vaubernier dava, perante 
o mundo que a contemplava, o es- 
pectaculo da mais depravada e im­
pudica devassidão; a nobreza, com 
raras excepções, descia, sem o sa­
ber, do seu altivo e soberbo capi­
tólio para oflerecer ao dissoluto Luiz 
XV as suas filhas, que se remira­
vam angelicamente na sua grinalda 
de laranjeira ; o clero, atheista e 
devasso, combatia-se reciprocamente 
para alcançar as altas prelazias ; os 
philosophos, animados pelo exemplo 
do clero, arremessavam-se impetuo- 
samente d’encontro á religião e per­
vertiam o povo eom impiedades e 
blasphemias.

E a Europa, ressentindo-se d'este 
mal gravíssimo, deixava-se, como in- 
nocentissima creança, arrastar para 
o precipício medonho, qne ameaçava 
absorver as mais puras e lindas cren­
ças da humanidade !

Voltaire, o philosopho de Ferney,

A sua estrella maldita, não é ver­
dade minha senhora?

Era Alfredo que acabava a phrase, 
que Elvira ía concluir, apresentando- 
se ante os dois amantes.

Elvira deu um grito e cahiu des­
maiada na alfombra humedecida pelo 
orvalho.

Alberto levantou-se d’um pulo, e 
corn os punhos cerrados, foi direito 
a Alfredo, este, porém, nem se moveu.

Que pertende miserável ? disse Al­
berto fóra de si.

A sua vida, respondeu Alfredo pau­
sada e friamente. Ao mesmo tempo 
ouviu-se o estampido de um tiro e 
Alberto, levando as mãos ao peito, 
cahiu para nao mais se levantar.

Esta quasi concluída a minha vin­
gança, rouquejou Alfredo dirigindo- 
se para Elvira, que já tinha recu­
perado os sentidos. Alfredo conlem- 
plou-a com olhar sinistro e mur­
murou dolorosamente: faz hoje um 
anno, minha senhora, que n’este 
mesmo sitio e a estas mesmas horas 
v. exc.a jurava a um homem cha­
mado Alfredo, um amor eterno como 
esse que agora acabou de jurar a 
aquelle, que ahi dorme o somno dos 
mortos...

nascido em 1698, chegou a tempo 
ainda de tomar um talher á meza 
do banquete; dotado d’um genio in­
contestável, de uma imaginação po­
derosa, chama ao seu grémio Diderot 
e d’Alembert, e começa a sua tarefa.

Doze estafermos fundaram o Cht is- 
tianismo, dizia elle, e um só homem 
hade derribal-o.

Convencido, pois, d’esta blasphemia 
começou Voltaire preparando o ter­
reno para derramar a semente.

E, comtudo, o Achilles dos exér­
citos secpticos duvidava sempre. Via 
o grão que semeiou mostrar jubiloso 
os cotyledones, mais tarde o em- 
bryão, depois o fructo, e duvidava 
ainda! Vede o que elle escreve a Di­
derot, esse homem allernativamente 
materialista, atheu, deista, sceplico, 
mas sempre impio :

Qualquer que seja o partido que 
tomardes, recommendo-vos a INFA­
ME ; é de extrema necessidade que 
ella desappareça d’entre as pessoas 
de bem, para que só a canalha a 
possua.

Custa a crêr que um homem do­
tado de tanto talento como Voltaire, 
esquecesse para sempre as crenças 
de seus avós, essa religião divina­
mente bella, que tão fulgentissimas 
paginas inspirou ao auctor do Genio 
do Christianismo, para se entregar 
doidamente ao infamissimo mister da 
perversão! Poeta, historiador e phi 
losopho podia ter deixado nos an- 
naes da litteratura patria um nome 
glorioso e immortai; inimigo de tudo 
quanto era puro e grandioso, escu­
receu o seu talento attirando-se ce­
gamente aos mundos da impiedade, 
e se o seu nome ainda vive esplen­
duroso é isso devido a essa mesma 
impiedade, e não á pureza dos seus 
eserifrtew.

Amigo da gloria pessoal, conseguio 
chamar ao seu partido um impera­
dor, nma imperatriz e quatros reis 
para o ajudarem a esmagar o IN­
FAME.

Louco que elle era ! Imaginor que 
os reis da terra podessem destruir 
o do céo era, na verdade, rematada 
loucura.

Que valem contra elle os reis da terra ! 
Para affronlal-o, em vão liga fariam : 
Basta mostrar-se, é espedaçada a liga. 
Falia, e sob o pó logo os sepulta.
Foge o mar, o céo treme, só de ouvil-o. 
0 mundo inteiro para elle é nada, 
E os homens, vãos ludíbrios do trespasse, 
Ante seus olhos são quaes se não foram.

jMBMnr n—iMn im

Mas que pertende o senhor de mim ? 
quer também assassinar-me como o 
acabou de fazer áquelle infeliz ?

Engana-se senhora, eu não quero 
ser o seu algoz, quero unicamente 
lembrar-lhe que por sua cauza tenho 
soffrido dôres terríveis, dôres que 
me teem roubado todas as felicida­
des e que me teem arrastado a um 
continuado martyrio. O meu futuro, 
que eu antevia risonho e bello, foi 
a senhora que o veio escurecer com 
o seu falso amor, fazendo acalentar 
em meu peito uma esperança... sem 
esperança.

Agora senhora, já que cheguei ao 
fim que desejava, vou concluir a mi­
nha vingança, e só lhe pesso que ao 
depois, mais tarde, se ria da sua obra.

E Alfredo pousando a arma de fogo 
no ouvido disparou e... cahiu morto.

E a rainha dos astros percorria 
esplendida e serena as campinas azues 
do infinito, em quanto as flores tro­
cavam com os zephiros seus perfumes 
suavíssimos.

Braga—Outubro—72.

Gaspar Leite.



Isto escrevia Racine, e era s »bre 
isto, sobre esta fonte inex mriv< I do 
bello, que o auctor da Encydopedica 
devia ter escripto.

Que grandioso não era Voltaire 
quando escrevia a sua Zaíra ! Vede 
que trecho tão repassado de dôr :

Mon Dieu, j’ai combaltii soixante ans pour ta gloire; 
J ai vu tomber ton Temple, et perir ta rnemoirè 
Dans un cachot affreux abandone vingt ans 
Mas larmes té imploraient pour nies tristes enfans : 
Et lorsque ma fàmille est par toi réunie, 
Quand pai una filie, elle est ton ennemie !

Deixemos, porém, aos mestres a 
analyse das obras litterarias de Vol­
taire e vejamos a influencia que elle 
teve n este século triste e grandioso a 
um tempo............................................

Para o numero seguinte continua­
remos, visto que agora nos falta es­
paço para mais.

OS EM BIST EI KOS.

Cançados de tanto esperar pela rea- 
lisação do seu sonho formoso, e ven­
do que o tempo envelhecia uns, e a 
inexorável morte ia tombando no se- 
pulchro outros, e com elles a mal 
estribada esperança, os reaccionarios 
exasperáram-se, e, semelhante a ocea­
no, indómito e tormentoso, desenca- 
deáram-se em mil imprecações, dues- 
tos e impropérios ; lançaram mão das 
armas mais ignóbeis e infames dos 
seus arsenaes cavernosos * e usaram 
dos mais ardilosos e traiçoeiros es­
tratagemas, para agremiar nos seus 
asquerosos redis o povo crédulo e 
incauto, por elles embrutecido, e 
aconselhado para desobedecer ás leis 
e seus executores.

, Apezar das arteiras insinuações 
d’esses embusteiros, e entrevendo 

^com. a sua rasão, ainda que pouco 
{esclarecida, a causa e fim d’ellas, o 
povo desviou-se cautelloso. Não de­
sanimaram, todavia, os avelhacados 
intriguistas, e buscaram novo estra­
tagema, ridículo e infame como os 
outros, posto que mais astuciosa- 
mente engendrado. Affirmam ao povo 
que os governos constitucionaes são 
supérfluos, esbanjadores e desmora- 
lisados; que o sobrecarregam com 
enormíssimas e desnecessárias contri­
buições; que sempre fôram, são, e 
hão de ser inimigos da Egreja Ca- 
tholica ; finalmente, que Portugal vae 
escorregando na ladeira do "aberto 
abysmo, e que prestes cahirá sob 
extranho dominio!

Costumados a receber com a cer­
viz abatida e submissos as ordena­
ções do seu rei, dilatadas muitas ve­
tes por mero capricho, dizem qne 
as soberanos constitucionaes são coa- 
ctos a assignar tudo quanto lhe é 
ipresentado; e que por isso se devia 
ibertamente guerreiar o rei e o go- 
terno intrusos que nos regem.

Lhn dia viria em que, affirmam es- 
les visionários, das regiões incanta- 
las d Allemanha surgirá o novo Mes- 
jias, o desejado Redemptor, e qual 
mansão, valente, aniquillará esses es- 
itanjadores e seus adeptos, com a 
nesma facilidade com que aquelle 
natou milhares de Philisteus com a 
pieixada d’um onagro! ! Com a mes- 
na presteza com que aquelle farçudo 
ieroe das Escripturas abalou e der- 
ibou o templo sobre os seus inimi- 
fos, estremecerá e lançará por terra, 
lom estampido medonho, que echoa- 
á em todos os ângulos do mundo, 
'gigantesca e frondosa arvore da 
oberdade, a qual estiolará á mingua 
le seiva ! ! Rejuvenecerá o myrrado 
mxerto do absolutismo com o san- 
fue dos garrotados, e aljofral-a-ha 
iom as lagrimas dos que os pran- 
earem. Como David, matará d’um 
o golpe esse monstro horrendo cha- 
nado—déficit: como Josué, que fez

O OEHO VIVO.

3.° — Que muitas vezes, quando 
reformam qualquer lettra, ficam tam­
bém com a antiga, e algumas vezes 
se aproveitam do sello servido, que 
descollam perfeita mente, com a as- 
signatura do acceitante, collando-o 
novamente em outra lettra cheia ad 
libitum ; e assim adquirem fraudulen­
tamente um titulo de divida falsa, 
mas que a infeliz victima paga sem 
remedio !

Manoel José da Maia, de S. Pedro 
d’Este, é uma das victimas dos fami­
gerados prestigiditadores, a quem 
teem extorquido por diversas formas 
boas quantias ! !

Ha tempos estiveram alguns, mas 
dos mais miseráveis, a cair no laço, 
por causa d’uma lettra, que chegou 
a virão judiciário; infelizmente es­
caparam-se ; mas e certo que se o 
snr. Maia não foi roubado d’essa vez 
o deve ao snr. dr. Bento José da 
1 into da Motta, então delegado n’esta 
comarca.

lambem nos contaram algumas 
cousas respeito a um certo recruta 
remido, do concelho d’Amares, que 
iremos publicando successi vamente 
emquanto o nosso chronista nos não 
deixar.

{Continuaremos).

A pedido publicamos os seguintes 
versos, que nos foram enviados por 
pessoa, que, sinceramente o dize­
mos, não temos a honra de conhe­
cer. A respeito de metrificação e ver­
sificação bem se vê que valem tanto 
como os do Futuro... No entanto... 
elles ahi estão.

0 poctastro do «Futuro» faltando 
a mu seu amigo.

Eu tenho dias, meu risonho amigo, 
em que muito receio algum barroco, 
e, com tal susto, vou andando sempre 
agarrado á casaca do Marnoco.

E elle, pobre malaio, coitadinho! 
bondoso qual òuzana renitente, 
por montanhas d’immenso pedregulho 
lá me arrasta, rinchando alegremenle.

íngremes costas eu assim alrepo 
sempre temendo de qualquer buraco, 
e se cotnsigo lá chegar sem p’rigo 
estrophe ardente vou tecer a Racho...

parar o sol, este heroe de novas éras 
susterá o rolar r pido de Portugal 
para o abysmo ! ! () povo nada pa­
gará então; os cofres públicos esta­
lão abarrotados de dinheiro, que os 
anjos, ás occultas, lhes lançarão em 
cerrada chuva de oiro; Portugal fi- 
caiá descarregado de onerações, po­
dendo então equiparar-se ás mais po- 
tentosas nações do mundo ; tudo, 
emfim, será sumptuoso, grande, e 
admirado, sem que o povoo pague!!

Que maravilhas por vir, meu Deus! 
Como será lindo o amanhecer d’esse 
proximo e venturoso dia!

Esse Redemptor preconisado pela 
sequella reaccionaria, que, mais que 
o filho de Deus, obrará maravilhas 
miraculosas e estupendas, será o se­
nhor D. Miguel segundo, esse joven 
talentoso que, com os seus conheci­
mentos mathematicos fará, por meio 
de linhas curvas, entrar Portugal em 
reclo caminho. Para muito tem de 
servir n este nosso torrão a sciencia 
de Euclides... E’ no espirito d’este 
mancebo que os esturrados partidá­
rios da causa legitimista querem in­
veterar rancor requintado á monar- 
chia reinante, á qual elle está ligado 
pelos laços insolúveis do parentesco.

{Continua).

A Racho, meu patrono, pae das ancias 
de quem recebi» summa inspiração... 
felicidade, Manuel, sempre bemdicta 
qu’em verso me proclama sabichão.

Digam embora de mim mil massarocas, 
mil historias — romances sem ter geito — 
qn’eu, montado n’nm pipo do verdasco, 
somente lembrarei meu nobre peito.

Que sou mn petil-maitre de Vizella 
que ando só de luneta mui catita, 
que ensino a versejar um pobre tolo 
o futuro alveitar—João da Rita, 

podem todos dizer; porque meus versos, 
echoando nas orbitas da lua, 
hão-de ao mundo dizer: salve! poeta 
enfrascado num bico de perua !

Em tempo que passou, no seminário 
meu talento brotou com imo ardor, 
se o talento não dér o queu pretendo 
não ha remedio vou tocar tambor.

Agora, por emquanto, vou das vinhas 
estudar a doença com cuidado 
pois não quero que à ruim philoxera 
me leve o companheiro mais amado.

Portugal, nação nobre, muito enxofre 
ás costas dos amantes do Futuro 
ha-de importar, emquanto o bom Marnoco 
as borrachas porá em grande apuro.

Rem abaixo de Braga iremos todos 
a buscar o doutor das Novidades 
e assim ledos iremos, enxofrando 
por aldeias, villolas e cidades.

E o nosso editor, homem casmurro 
a quem nós só vendemos pataratas 
ha-de ir p’ra freguezia idolatrada 
a curar a malina das batatas.

0 Costa, escaravelho, que deshonra 
a nossa enorme cohorle de linorios 
levará sua vida na Ribeira 
compondo e vendendo reportonos.

E um dia, quando chegue o rei amado, 
enviado na posta d’Allemanha, 
será nosso o governo d’este reino 
e depois... que só brilhe a nossa manha.

Da Cam ra, o doutor ha-de ser trunfo, 
cabo d ordens serei, reclo, sem vicio... 
o do arco será bombeiro novo 
e o Marnoco espião do sani’ollicio.

D Esculápio o grão filho predilecto, 
que quebra lanças pelo rei senhor, 
ha-de ser alveitar dos seus cavallos 
com honras de ferrado ferrador.

E quando a morte me roubar vier 
aos mil aflãgos, ao real carinho 
lá no Vizella se ouvirá dizer : 
fmou-se a esponja que sorvia o vinho.

Vá mais tarde, quem tenha coração, 
ou quem da morte as victimas nao tema 
da minha campa lèr o triste lêma : 
«aqui jaz um poeta beberrão».NOTICIÁRIO.

Ao poetastro e author d’uina local 
oo buturo, que, em o nosso intender, 
são duas pessoas distinctas e uma só 
verdadeira, respondemos : q1Ie nunca 
nos envergonhamos de apresentarmos 
á luz do sol o nome honrado de nossos 
paes, nem tão pouco os meios de 
que lançam mão para ganharem o 
pão de cada dia ; outro tanto talvez 
não aconteça ao miserável tartufo, 
que, segundo é fama, é...que será 
elle l 0 tempo, que de segredos não 
escondes nas dobras do teu immenso 
manto !...

0 Mil Diabos, pampleto lisbonense, 
sahiu-se com uma estirada a respeito 
do snr. Parada, que faz pasmar a 
gente !

O snr. Parada não é chefe de po­
licia, é apenas uin simples empre­

gado da administração, que tem a 
seu cargo velar pela tranquillidade 
publica, e isto mesmo em parte.

Todos por aqui reconhecem o seu 
zelo e actividade, e por isso mal faz 
o Mil Diabos em o accusar.

0 amigo não tem lá por Lisboa 
com que se entreter ?;

Se desde o seu começo deixa ante­
ver falta de assumpto, peça que lhe 
rezem pela alma.

A satyra do collegasinho consiste 
em deturpar a verdade ?

Pobre Tolentino ! quão mal te com- 
prehenderam.

, A resposta ao snr. Oliveira Lemos, 
colaborador do Imparcial de Guima­
rães, é possível que se não faça es­
perar muito.

Desculpe-nos snr. Lemos ; temos 
tido muito que fazer e, além d’isso, 
digno de maior consideração. Em­
quanto lhe não respondemos trate 

»s. s.a de procurar as orações prin- 
cipaes, que tem roubado dos seus pre­
ciosos escriptos.

Ao collega da Religião e Patria 
pedimos que deixe o pobresinho.... 
aquillo pouco vale.

A' snr.a camara pede-se o especial 
favor de ter mais cuidado com a lim­
peza da cidade, pois, não só em cada 
canto se encontram immundices, mas 
também nas ruas principaes. A maior 
parte dos urinoes encontram-se en­
tupidos, immundos e pestilentos, sem 
que ao menos, por caridade, se lhes 
mande lançar um caHlaro d’agoa, co­
mo se fazia no tempo da camara Lo­
bato.

Não sabemos que vigiam esses ze­
ladores, que, em vez de zelarem, le- 
zam e nada mais. São Z. M. unica­
mente, que pelo systema antigo, quer 

.dizer — Zangões Maiores.
i A rua dos Chãos é, de principio 
a fim, um louvor aos snrs. camaris­
tas. E’ o que basta dizer...

Seria conveniente que a snr.a ca­
mara mandasse aos dias de feira al­
guns vigias para a arcada do campo 
de Sant’Anna, atim de fazerem col- 
locar em boa ordem os saccos e 
maceiras que os vendedores alli abri­
gam ; |pois quasi sempre vedam o 
livre transito dos habitantes d’aquel!e 
local, e das pessoas que frequentam 
os estabelecimentos d’aquelle local.

Consta que o doutor das Novidades 
vae escrever, auxiliado pelo seu col­
lega do Futuro, a historia da ilha 
das Gallinhas. Depois é possível que 
o façam Barão das gallinhas.

Não se sabe qual é a rasão por 
que a Mizericordia d’esta cidade se 
demora na compra de terreno e fa- 
ctura do cemiterio seu proprio ! !

Ha dias uns indivíduos, quizeram 
roubar um pobre creado de servir, 
pela forma seguinte : — Um d’elles 
devia-lhe certa quantia, por uma let­
tra, provento da economia de suas 
soldadas, e tendo terminado o praso 
da mora, promptificou-se a reformar 
o titulo, mas abusando da boa fé e 
ignorância do creado, em vez de se 
declarar corno acceitante na nova 
lettra, escreveu, ou fez escrever o 
nome do mesmo credor, ficando por 
conseguinte este sendo credor e de­
vedor ao mesmo tempo.

Consta-nos que o snr. administra­
dor do concelho tivera conhecimento 
d’esta especie de furto industrioso, 
e esperamos que s. exc.a procederá 
como for de justiça contra os taes 
cidadãos, que parecem filiados do — 
Olbo vivo.



Os trabalhos da via ferrea d’esta 
cidade ao Porto, progridem lentamen­
te, talvez por falta de braços, ou de 
dinheiro ; é preciso mais actividade, 
para que se não dè occasião d alguém 
fallar.

duz pão e vinho, e foi avaliado na 
quantia de i24$000 rs.

Quem na mesma quizer lançar póde 
comparecer no dito dia, hora e local.

O solicitador,

Antonio Pinto da Cunha Barboza. (20)

Henrique José Fernandes de Jesus 
Bizarro e seus filhos, agradecem a 
todas as pessoas que assistiram ao 
responso de sepultura, no cemiterio 
publico, por occasião do enterro de 
sua sogra e avó : a todos «consignam 
um protesto de gratidão mdelevel.

e

Éditos de 30 dias.

Pelo juizo de direito d’esta comarca 
cartorio do escrivão-ajudante João

LECCIOMEHÔ DE FRAMEZ.

João José Alves d’Araujo, mora­
dor na rua das Agoas, n.° 102, achan­
do se habilitado pela sua longa es­
tada em França e assíduo estudo, 
para leccionar francez, annrmcia que, 
por modico estipendio mensal, co­
meçará o seu leccionamento no dia 
1/ d’Outubro, promeltendo desde já 
habilitar suflicientemente os seus lec- 
cionados para o exame final. (7) A RETALHO

D tinto de meza fino 270
-D de prova 

Malvasia
secca 300

» de 2? 360
velho 400

J> Bastardo 500
» Moscatel 500

Malvasia 500
D Roncão 700
» Alvaralhão 560
)) Velho de 1854 600

ANNUNCIOS.
CAFE’ AGLIA DOURO.

Abriu-se o novo café —AGUIA DE 
OURO, sito na esquina da rua das 
Aguas. O publico encontrará n’este 
novo estabelecimento várias bebidas 
e todas de excellentes qualidades. (1(1)

O proprietário do Gafe AGI I A 
D’OURO—tem para vender um bilhar, 
mezas, e vários objectos pertencentes 
a botequim.

Quem quizer comprar alguns d es­
tes objectos póde dirigir-se a casa do 
mesmo, na rua das Aguas. (II)

Acção de separação.

Luizade Carvalho Mattos d Oliveira, 
d’esta cidade, requereu par acçao ju­
dicial a separação de seu marido An­
tonio da Silva Araújo, d’esta mesma, 
a qual pende n’este juizo e cartorio 
do escrivão Pessa; o que se faz pu­
blico na conformidade do art. 1225 
do Cod. Civ. Port.

O procurador, 

Antonio José Borges. (15)

Marcos d’Araujo Ribeiro, correm édi­
tos pelo praso de 30 dias, a contar 
do dia 18 d’este mez corrente, a re­
querimento de Manoel de Magalhães 
Araújo Pimentel, d’esta cidade, a 
chamar e citar todas as pessoas in­
certas que se julgarem com algum 
direito, juz, acção ou hypotheca so­
bre as propriedades que se vão de­
clarar, o venham allegar e deduzir 
sobre o seu producto consignado em 
deposito, dentro do praso de trinta 
dias que lhes hão-de ser assignados 
na segunda audiência posterior aos 
éditos, sob a pena de revelia e lan­
çamento, e de serem por sentença 
julgadas as ditas propriedades livres 
e expurgadas de todo e qualquer 
onus e encargo que, por ventura, so­
bre cilas pezasse, a favor do arre­
matante, c tudo removido para o 
dito producto em deposito, que é a 
quantia de dons contos e seiscentos 
e cinco mil reis, (2:605^000) por se 
haver deduzido a importância da meia 
contrituição de registro. As proprie­
dades são as seguintes :

Duas moradas de casas contíguas 
uma á outra, situadas no logar da 
Ribeira, freguezia de S. Lazaro, d’esla 
cidade.

Moinhos com seis rodas, c junto 
a estas duas moradas de casas, tudo 
no predito logar e freguezia ; sendo 
aquellas com todas as suas perten­
ças, tapadas e circuitadas sobre si,

ARMAZÉM DE VINHOS
III) ALTO DOURO

DA 
CASA DE VILLA POUCA.

I*ua «lo Souto n.° 15.

BRAGA.

Acaba de ser sortido este arma­
zém com as seguintes qualidades de 
vinhos engarrafados e aquartilhados :

ENGARRAFADOS
Vinho tinto de meza

»
»
))

» D

Lagrima
Branco de meza

150
190
200
210

oVinho para meza 40 e 80, । 
tilho tinto e 120 o branco.

quar-

purezaResponde-se e garante-se a 
e boa qualidade de todos estes vi­
nhos, podendo todo e qualquer con­
sumidor mandal-o experimentar por

' meio de qualquer processo chymico.
i N’estes preços não fica incluído o 
! valor da garrafa que o comprador 
apresentará ou pagará 40 reis por 
cada uma. (8)

IOU

Este jornal está habilitado.

BRAGA : — Typ. de D. G. Gouvea. 
Rua Nova de Souza, n.° 45.

LIVRARIA IVffllNAML
JLBH

EUGENIO CHARDRON
LABGO DE Sr

Venda de quintas.
Vendem-se duas grandes quintas 

com casa apalaçada e doze rodas de 
moinhos, que são movidas pela agoa 
do rio. São muito bem situadas, nos 
arrebaldes d’esta cidade, leem bom 
terreno e muito productivo.

Quem pretender póde dirigir se no 
Porto ao solicitador Antonio da Silva 
Sanctos, e n’esta cidade, a Antonio 
Pinto da Cunha Barboza, dos quaes 
receberão os esclarecimentos neces­
sários.

tendo agoa do rio d’Este, e seu 
quintal.

Uma sorte de montado com roço, 
situado no monte da Falperra, fre­
guezia de Nogueira, d’esta comarca.

Foram arrematadas pelo dito re­
querente Manoel de Magalhães Araújo 
Pimentel, na execução promovida por 
Feliciano José de Mattos e sua irmã 
D. Leopoldina Carolina Coimbra de 
Mattos, d’esta cidade, contra Francisco 
José Alves Pereira, e mulher, da fre­
guezia de Palmeira. (21)

PUBLICAÇÕES PORTUGUEZAS
Mias Ferreira—Codigo Civil Portugnez. • Ramalho Ortigão—Em Pariz.

annotado, 2 vol., 8.° 4^00 Fuiz d'Araújo— Novo Almocreve
50 
da

Ribeiro e Vilhena — 0 Caso Julgado e 
os documentos particulares segundo o
CodigO Civil, I vol. 600

Petas, 2 volumes. 1W
Fernardez, Historia dos sele morcegos 60 
Ponson dii Terrail—O grilo do moi

Ofllcina de esteiras
Rua do Souto n.8 33.

Antonio Marques dos Sanctos, con-

O solicitador, 
Antonio Pinto da Cunha Barboza. (18)

tinúa fazendo esteiras para sallas, 
quartos, egrejas e aliares, bem co­
mo costura ou pés de cama lizas e 
bordadas em gosto moderno, eguaes 
ás das fabricas de Lisboa e Porto : 
sendo de diversos preços e todos 
muito commodos.

Também faz concertos. (16)

Forjaz—Projecio do Codigo de Commer- 
cio, I vol. 800

Innoeencio de S. Buarte—Arestos— 
As uullidades do Processo, 1 vol. 10060

OCSuarda Livros Portuense, I vol 800 
I^apa—Technologia rural, 3 vol. 30700 
<> Cosinheiro dos Cosinheiros, 1 v. 10000 
Almannk «lo Cosinheiro—1 vol. 240 
Pontos para o curso «le português, 

segundo o programma ofiicial. 240 
Carvalho—Coiographia Porlugueza, 2.a

edição 4^000
Pinheiro Chagas—Historia de Portu­

gal, 7 vol. 7000’
A Conspiração de Pernambuco. 500
Smith—Memórias do Marquez de Pombal, 

traduzidas por Fonseca e Castro, 1 vo-
lume. 10200

Brito Aranha— Memórias historico es-
lai icas. 760

Va^concellos—Os Músicos Porluguezes,
2 volmm s. 20400

libo. 40
Fctbat»—Os Fidalgos <lo Coração de Oim

2 volumes. 40
Alberto Fstanislau—A Comlemnada

drama. 2í
Alfretlo Campos—Um Livro Intimo. 20
A felicidade pela lamilia.
João de Bens—Ramo de llôres.

10
30

Tito de Aoronha—-Passeios e digres
sões. 4(1

Arrematação.
Pelo juizo de direito d’esta comarca 

e cartorio do escrivão-ajudante João 
Marcos d’Araujo Ribeiro, teem d’an- 
dar ern praça no dia 17 do pro­
ximo mez de Novembro, pelas 10 
horas, á portado tribunal judicial, no 
largo do Paço, uma propriedade pe­
nhorada a Antonio da Costa Pereira 
Malheiro e mulher, da freguezia de 
Villa Verde, julgado da Barca, na 
execução que lhes promove pelo dicto 
cartorio, Mathias Dias da Fonseca, 
negociante d’esta cidade, cuja pro­
priedade é :

Campo denominado de Mourem, 
terra lavradia com vidonho, e tem 
agoa de rega e lima, sito na pre­
dita freguezia de Villa Verde; pro-
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Freitas Júnior—A Revolução Social 300
Cândido de Figueiredo—-A Liberdade 

de Imlusiria. 300
O Munictpio e a Descentralisação. 200
Villas Boas—Os Papas dos tempos mo-

Mel<9t c Banliàt—Memórias de um caixe 
ro ou um drama <la vida commeiciai. 6(

F. Soialié—Os dous cadaveres. 5Í 
B. Antonio «la Cost»»—José de Casl

lho o heroe do Mondego. 6Í
A^nahlo Càaina—0 Balio de Leça. 5( 
Reynolds, Dramas de Londres, 8 v. 3^2( 
Augusto Ce»ar—O Engeitado, 1 vol. 3( 
Fncyclopetlia lideraria
Kaenipfen—A chavena de chá. 2U 
Bibli«»theea «las senhoras—Collecçl 

de romances escolhidos, 2 vol. 71 
Fimentei—Mysterios da minha rua. 4( 
Esboços e episódios. 41
Ponson «iu Terrail—O segredo d U

medico. 4(
A mocidade do rei Henrique, 4 fase

6
dernos. 600

cutos.

Encontra-se á venda na dita 
livraria todos os compêndios 
adoptados no lyceu nacional de 
Brana, bem como todas as no-

Barão «rilolliach—A verdadeira intei- 
preiaçào do sysiema <la natureza. 300 
l*a«lre...—0 Confessor. 500
Mar«i»e» — Certeza do fim proximo do

Madeira Pinto—Annuario postal, dl
Ferreira Lobo—Lições d’um pae a un

mundo. 200

filha sua na primeira idade, 2 vol. 7 
Adolph» Coelho—Theoria da conjuii 

ção em porluguez e latim, 1 vol. 5 
Fra«lesso da Silveira—Estatística

vas publicações.

Arrendamento de casa.

Arrenda-se parte da casa do 
A&A campo de D. Luiz, n.° 37; 
quem a pertender, falle na mesma 
com Joaquim José Gonçalves Lou­
reiro. (6)

Eurigue — Vozes propheticas ou appari- 
ções e predicções. 250

i Palestras Familiares sobre o proteslaniis- 
mode hoje em defeza do catholicisino. 200

industria do coiumercio.
Fitsino agrícola na Bélgica.
------------ primário da Bélgica.
As oflicinas—Escholas de Flandres. I

1

Cezar Machado—Da loucura e das 
uias em Portugal.
Quadra do campo e da cidade.
Camillo C. Branco—0 Inferno.
Quatro boias imiocentes.
Magalhães Lima—Miniaturas 

cas, 1 volume.
E. P. de Almeida—Olympia.

ma- 
500 
500 
500 
500

romanii-
500
400

As obras completas de Alexandre Ht 
culano — Rebello da Silva — Garretl 
Theophilo Braga — Júlio Diniz— Pinh 
ro Chagas — Cesar Machado — Carm 
Caslello Branco, etc.y etc.

Satisfaz com brevidade qualquer ped 
de livros portuguezes e estrangeiros.


